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BALANÇO DE NITROGÊNIO EM NOVILHAS LEITEIRAS SUBMETIDAS AO REGIME DE CRESCIMENTO COMPENSATÓRIO 
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A uréia constitui a principal forma pela qual o nitrogênio é eliminado do organismo dos mamíferos. Esta é sintetizada no fígado em quantidades proporcionais à da concentração de amônia produzida no rúmen, e sua concentração sangüínea está diretamente relacionada com o aporte protéico. Assim, a determinação do balanço de nitrogênio sob condições controladas, fornece uma quantificação do metabolismo protéico e demonstra especificamente se o organismo está perdendo ou ganhando proteína. Objetivou-se avaliar o sistema de crescimento compensatório (CC) e a suplementação com monensina sódica sobre o balanço e eficiência de retenção de nitrogênio. Foram utilizadas 20 novilhas puras da raça Pardo-Suíça, com média de cinco meses de idade. Os tratamentos foram arranjados em um esquema fatorial e os animais foram alocados aleatoriamente em cada uma das combinações. O fator 1 consistiu dos sistemas de alimentação (convencional e crescimento compensatório), o fator 2, da utilização ou não de ionóforo (200mg de monensina/animal/dia) e o fator 3, dos períodos de alimentação (P1 e P2). Os animais do sistema convencional foram alimentados ad libitum, enquanto àqueles em crescimento compensatório foram submetidos a um manejo nutricional com dois períodos de alimentação: período de restrição energética (90 dias, P1) e período de realimentação (60 dias, P2). Os animais que receberam suplementação de monensina durante o período de restrição apresentaram maiores resultados sobre o balanço e a eficiência de retenção de nitrogênio em relação ao período de realimentação. Durante o P1, a monensina atuou na redução da degradação da proteína dietética, aumentando a quantidade de proteína de origem alimentar que chega ao intestino delgado. No entanto, no P2 o ionóforo não atuou da mesma forma. Assim, é necessário mais estudo para elucidar esses resultados com o objetivo de se conhecer melhor a atuação dos ionóforos no metabolismo dos animais ruminantes. (CNPq) 

